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Ik YASGOA 
E' este o dia, que o Se-

nhor fez: re;ozi;emo-nos 
n elle com a mais entranha 
da satisfaç-to. 

Caliiraen os crepes, que 
enlutavam os altar(,%; re-
VOZUn dos campariar'os o:3 
sons moloxliosos d'11ym11os 
d'alegria imensa; o inundo 
christão veste de gallas; os 
templos adornara-se com ro-
zas; a mesma natureza en-
grinalda de flores os arbus-
to._3, e encl-ie de louçanias 
todos o? montes e todos os 
,•alies; o a E:nraja dir, aos 
lieis, em transporteis de ju-
bilo, que é este o dia, que 
a senhor fez, e em que nos 
,levemos renozijar ctim a 
anais entranhada, satisfação. 
=Haec !lies, gruani •ecit Ut• +nr-

aus: exu'tciruts et trieièrrrtir in ea. 
Que espectaculo sublime 

nos- li"tn Offerece todo o 

inundo ehristão neste dia 
ii'umz festa universal, em 
tiue tolos A competencia se 
exforçam por manifestar a 
.alegria. que lhes vae na al-
mati ao celebrarem ume, das 
primeiras festa, da Egreja 
Christã ± 
Ahumilde choupana, que 

fuirieia re(,o:stada rio sopé 
da montanha, conl-i(ce, pelo 
de`velo de seus modestos 
habitadoras, a grandeza 
ato dia, que o Senimi, fez, e 
tem que todos se rejubílam 
com asatisfaÇ-io e contenta-
zrio.nto; e o palacio cheio de 
opuleacias abre tainb(3m os 
seus enormes salões, para 
que n'elles se celebrem as 
festas do brande dia, que o 
Sentior fiz; e em que todos 
nos exaltamos de regcazi jo 
-2--Huec files, quam feç;t Domi-
nits: extilteintts ea laetemttr iriea. 

Subliínenaeute adrniravel, 
admiravelmente sublime ! 
E' esta a festa da restirrei-
.ção de Jesus, do Salvador 
de todas as almas, do liber-
tador de tolos os povos e do 
,civilisador de, todas as na 
ções, centro cominum de 
toda a verdade, luz de toda 

' •a luz, mancial fectitidissim, o 
de todas as graças e do to. 
,crus as brandes felicidades. 

Salve dia bonditissirno 1 
Salve dite de, jtibi-lo,dia de 

roconciliaaÇtáes. dita imnior-
tal da festa da Pascoa, que 
nlarcas a epocha da nossa 
renascença para a braça e o 
.advento da nossa liberJade 
perdida pelo peccado, salve! 
E isto preeizrim(,,nte o 

que si' nifica o nome de 
Pascoa,' dado pelo mesmo 
Deus á principal das festas, 
que elle prescreveo aos fi-
ltros d'Ist rt(1, , 4£:i•ra -so o 
nõine d'esta festa da palavra 
hebraica= l'hose=ou 1'esah, 
que significa a possrgem rio 
>eitho►-. Esta festa celebrava-
se em commemoração do 
dia em que o poro do Deus 
ficou livre do seu captiveiro 
no Egypto, quando o anjo 
exterurtua lor, ferindo de 
[norte todos os prinloeni-
tos no E;;ypto, deitou todos 
os filhos d'Israel, cujas hn-
bita(;ões e atavam tintas com 
o sangue do cordeiro pascal. 
Era esta pascoa o prefa-

cio da nossa pascoa, a figu-
ra veneranda da brande fes-
ta, que hoje se celebra em 
todas as christ:rodados. 

Jesus, immolando-se vo-
luntariamente por n(ís, li-
vrou-nos da escravidão da 
culpa; e assim como o san-
gue do cordeiro pascal havia 
libertado os l lhos d'lsrael 
do seu captiveiro no E,-yp-
to. assim Jesus, como diz 
S. Paulo, é a nossa pascoa, 
porque, na phrxze do Bap-
tista, é Elle o Cordeiro de 
Deus, que tira os peccados 
do mutido= Aquiís Dei geei 
tollit peccittor trtnrt!li =. 
E pois teto insto este ju-

bilo popular, esta .alegria 
tiniversal, por occasíao, da 
festa da pascoa, quanto (,lia 
significa pKra nós a mais 
su:)rema de to-las tis ventu 
ras, a maior de todas as fe• 
licidrades. 
Ao recebermos em mossas 

casas a visita pascal, con-
fessemo-nos reconhecidos 
pelos muitos bone(ielos, que 
receberrrvr d© nosso Divino 
Salvador, e repïtamos com 
a Santa I?greja=F;' este o 
dia, que o Senhor fez. re-
gctzigemo-nos n'elle com a 
mais entranhada satisfação. 

A. Pnt:s. 

BOLO DE B1gEELLÓ5 

Quan(In lua algumas semanas 
o paiz conieçnu de pisoe,-,ty;ic-se 
conta a silimÇão dOS bancos. pt'in-

cipa'Inle11le do 11orto e Listit):i, 
(risse cs•3e periodico alg411(nas pa-
lavra; Iratk•anibsatloa•.(•s.. a res,l•i-
Iq do 13ance Itai•ceilos, coo 

fi o 20rato d m ii olldros jornaes relail-
van,wnte aos estabeleci de 
cre(lito das sua, localidades. 
, G)nsa,raaios a este as:aanlplo 
poucas .linhas, porque conheSaa— 
nios alue não era prx Ciso 
,e felra;n t lia -, alé, apenas era 
ad iitauier.t• a [irra •r:ln,cripçã• 

que fizemos  do nosso ;►rezado 
collega o = Correio (lua Noite» e, 
simplesinente, para que titio fos-
se notado o completo silencio da 
impreiis,iJocal, puis bem sabe-
mos que e geral a confiança que 
continua a merecer este csialie,- 
lecento de credito. 
Z assim não fone, se uma 

errada ou tual enlen„illa de.con-
6;inça px,zasse sobre o Banco de 
U,11-cúllos, não teriainos t!nvi(la 
afonia em procurar (lar ao pu-
l)lico os dados e (,selareci1,1entos 
necessarios para desfazer essa 
perrticios imllres•;11,. 

Coto toda a sinceridade cote 
que cosi nina[nos escrever, (lire-
nlos, poténl, flue não o fariarnos 
por sVilipall►ia para coto os esla-
belecimen►os d'a(luelle ;;em ro em 
urras couto Batevilos, pois qw 
estamos corivrncidos tio- erro 
econoir.ico tine representam, com 
a orl anisação que teeitt e com a 
multiptici !adi tio(+ ('edis ba no 
nosso paiz. Não (taci isto dizer 
que sejamos ZIVessos lis inAitui-

ções ele credito, pe!o contrario 

conhecemos as suas v,,iüta ,, eils, 

nlas ,im (1110 somos pelo ere,!itn 
economico, isto é, pelo c►editn 
que, proIiiz., que autifilmi e a ri-
queza dos ilue d'eile se aprovei-
tam, porque ncnl outra s(, pode 
conceber que sela a suai inis•ão, 
Dei %Pelos, p(1(em, ISIo e p1oPIFa-

MOS, visto ( lur, seria no 
deserto porque t+s g(ivernns ain-
da reão quereiu +1t,i%;ir a vida 

velho ele só ltensat•ein em elei-
ções, e no prr,iz é 1111x]:1 8npina, 
enl geral, a def iciencia de co-
nhecimentos ectmulnicos. 

A razãó porque não hesilaria 
mos em coini xaler fite ilcl(ter des-
Cnnfiariça que s(i ftii•tn ,lSte a vol-
ta d(i Banco de 1 .A.nepilos, estava 
tiro sóíiietite tio proprio ini(resse 
dos seus aceionistas e d(.pnsitan-
tes e airada eni ml t,vns ele con 
veniericiai (,vi-al. 'l'u(la a rente 
pode cs,lcailar os pri juizes que 
resultam st,wpre ( 1'11111 linnico, 

rral►ora o regais InSi4ndat1o, e fiar 
isso Gcio e justo é tine por Ridos 
os-,Meios se evite to, sohresaltos 
escus ' 

L, elu.lo-so. rtarr;n t© d.a a 
(ycottt (era +ia1 é a vida do Ban-
co de Jai redis, Ucílmetite se 
comprehPnde o anal ,(,ral que 
advirialil'unia inrundaxla descon-
Gança. t' 

Os alo Vr11C'rnenl0 

(tas saias 1)coiniscoa i:1s levar,ta-
c•ant o dinlieiro,e perdiam, p( ir-
que W aviam-o lavrai casa,; pois 
sobresaltallos e ( t scrntGados pre-
£,,riam lei-o em caia e porl:anto 
-sem juro, 

A gere:ncirl klava imrned:ia-
amente de apotrtar Com os ( 1(!ve• 
dores, afita dto se aliililar paira 
o ,l,a10.a filei] to dias l>l'ornisstrráa<s, 

•,, d'Aii, atua : crie :ts usiailor:l 
de i!erroea,ia-• particulares.. 
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Em cousequeneia ele tudo isto, miada por grandes brazei:es col-
r•esultaria necess iríamente a d i. locados a distancia conveniente e 
tninuição do dividendo aos aeeio- numa ensurdecedora cantillena 

com que se animavam mutua-
111stas. mente ao trabalho, parecia uma 

Não é por 1,,,n10 necessario legião dc verdadeiros deci`6111os, 
grande esforço de 1nt-lli`enCia porque além dos trapos ,n mun-
iira abranl•er ag razões porqu e, dos que os cobriam tinham sobre 
I ` n acara cabeca e braços uma per-
procur al 1.1ti103 debell:ìr qualquer feita montanha de pó de carvão, 
erro que por aceaso lavrasse já lhes não luzia o rosto, só se 
u'esle assuinpto, n lhes viam os olhos profundarnen-

São-nos estás constileraçoes te encubados, até os dentes então 
su—cridas peio facto ele recebet•- estavam pretos. rn 
finos n b . lancete diste !l:li;co; Partirilos d aqui ás c horas da 

manhã do dia - ara entra*'mJs 
respeitante ao mez tle 1na1-ço ul-. no cana'- de Su ez, só de dia po-
ullilno, o cin:11 d_lmo t,a sveç;loi devi s adurir^r essa grande ob-'á 
t•espectiv;i Melo t u:d sc evidena d'arte, que atra-vez ds dw;erto4, 
Via a sua si(ïtttçilo. pantanos e latos proporcionou 

1'rov:i essaa du-timenlo que as uma livre'e curta passagen]•para 
o oneatc. Não e largo, terá quan 

Cnndiçõe,s em que o banco se en- do muito vinte a trinta metros, 
contra são as da inais absoluta + mas tem trinta leguas de exten-
se-nrança, são, ou noventa milhas mariti.mas 

Complt tamente desviado, ele que vem a ser a mesma cousa.. A 
ligaçã•s coro quaosquer outros aridez das margens e compensada 

de distancia a distancia coro 1-n-
bancos e afastado de ettiprezas dissimos cl,alets, que servem de 

esta,ões semaforieas para avisa 
dos navegantes, o que se torna 
d'absoluta necessidade porque não 
é ptissivel crusarem cm movi-
mento dous navios, demais ha 
praxes ;iK a observar que sem 
tacs esta: õ.> seriam lettra mort i, 
Uni navio que conduza mãlas de 
correio devam ter sempre livre a 
plssagem,e qualquer outro que ve-
nha do la(-o opposto tem de pa-
rar; porém se s:: encontram dous 

de egual cathegoria e empregados 
cal serviço identico até meio do 
canal o que se dirija para o sul 
tem de parar, assira) como d' lïi 
em Hiante c:ibç egual dever ao 
que ` g 4;Tija para o noI'te. "I•o- 
das estas 7'1r g_-ns são rei ujaday 
para conseTvacr.o"do canal porque 
os dous helices dos navio: que 
c: uzas•ern postos em movimento 
destruìria,n o seu leito, cmquan-
to ás etietuctas são resultado de 
corlvcnïo• n-iaraimos, cuia origem 
me não .souber.^, m eXó1icir. A. 
grandes distsnci::s eramos segui-
dos pJr gatatos negros triste e 
pobrexricnte vestidos que nos pe-
diam alguma cousa e não perdiam 
o tempo, T-orque todos gostava-
:nos cie lhes fazer dir grandes 
cora idas pelo que recebiam boa 
Paga c,uer eni din'iiro, quer 
mesmo ei:l bolacha que se lhes 
a tira s a a r a ï vem. _`.:( atas horas 
dei 1,oi:te c:1:.•—,1mos a Suez, nada 
ti,i dest„( -'d:idc parque i4 ador-
r.]iT e os m: us al'e-
r)as vi-um alguns 2.rii-

1wlantes que lhes vieram el?ostra r 
bananas e outras frutas. A demo-

•te dtas.e qü por isso todos os ra 9quí foi pequena porque so-
issageiros vão a te r.] terra, co gado mente parou para ierrg=ar o piloto 

p' qu: nos tinha d.r pelo ia'do elo canal não querem perder o e,?seo de •` , 
explorar algum incauto e v 01(,- e entrarros logo riu =1lar V eime-
var a bordo suas rlerCar'.cr•;a, 1f'0- 
vartadissimas, e a 5uir.a , é litigo est ° ,fiar; em nran-
bido pxeï o e csaï?cS•1dp se avista terra d um 
artístico e é tal a qj_ra:itidade de e outro lado, e costumando ell . 
bufarinheiros :que dtffie-im r.$c se ser muito revoltoso nao tivemos 
pode andar no cotivez e tomba- ¡ de que nos queixar porque estiva 
dilho do navio. Aqui tomou .car- l muito socegado: ciada vi n elle 
vão o vapor para o resto da via- que fosse digno de mencionar se 
gem E este era acarreta.{() paira os • senão a sua desacostumada bon-
depositos por mais de quatro cen- ¡.dade. e a,sim fomos m•ireliando 
tos I.eVos conirlalìdadOS por 1 até 111' no dia _lo ap--)ITecenloS 

mouros; tal faina estendeu-se ate cai ,frentetde rlden, dcpoi.sde ha-
altas horas da noute e o esp,:cta vermos Passado o estreito dc 
colo que depois d,.1 per do scl BaLI-e: I1lande-b, e a pequena dis-
cos esperivi era soberbo. 'roda tiuci2 da terra çlo botei café itlo,, 1 
aquella pretalInadi, em cr(,rreira j Alá fui a terra só com outro 
continua, sobre dua9 pranchas„ p;ìra lancar: c,lít-s 
por onde s,ub2Áinl e dcscizain, -, lu no •_orreio C lá Ires 

(le toda a orderll. :em uni real 
(-m titulas ele !iivid:i publica na-
ctrinal ( itt r'stran ,, eira, com as 
•u.is oper;ições cin unscriplas a 
lianas Ire liaverns ronl)eeidos e 

a é em grande parte e lucienadas 
e €aranno:is c01ii penli0r.aletil de 

que eetrem,lmenu, fraccionadas 
suas tr.aiisa;ões, bem faz, a di-
n:í gerencia flue não se es(lne 

c,• da velha m,ix;ma de credito: 
Mus cuntionis iti re quain in 
persono. 

C,ontinila, pais, a merecer 
nos, e a todas ns pessoas sensa-
t ts, a nlasilna confiança( este 

es-de (• redito, v es1 í-

inos Convencidos illo r11('ral 

ine$fn0 a f;dlar-]lie enl(ltlant(1 a 
sua gerimeia se n,io esqut,epr de 
que, corno, dizia o_ nnlavr. eC() 
uunlisUl %:udrillarl. o(l(!e hou-
ver prohid.ldl, inte!lirirncia,lr•a-
balho e se irranea ]fade li iver 
sempre credita. 

11 
Moç•zrnbique, N de n_,;• 'qo 

de ISd1. 

4migo Ret4,-:-,tor. 

(C(rU,.tU1110 FIO U.• :1 :1 i!`cE'li Clit21 

Babando os 4•endiEiões de fei-
ra que a demora do navio é de 
bastanv% horas, e algumas vc7es, 

1 
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horas, que foi bastante para co-
nhecer a habitual indolencia clo 
negro, a usuraria ag ncia do mou-
ro arábico e a cautello sa previ-
dencia desses e outros. porque 
durante esse tempo vi milhares de 
n^gros e ,irib- s passeiando numa 
larg..i pràça em cabello, descalços, 
com uma leve tanga e manto cur-
to passado pelo hombro esquer-
do e de badiae na mão como 
qualquer rei em casa de seu so-
gro. porém, mulheres apenas se 
viram tres porque andavam acar-
r,-tando agua e essas feias como 
bodes. Todavia isso não era por-
que as não houvesse; quasi. todo 
o preto ou arabe tem uma ou 
mais mulheres, mas teem-as fe-
chadas em casa e desgraçada Xa-
quella que s-_ja encontrada a dar 
pasto á curiosidade, e seu senhor, 
porque a mulher nestes sitios 

"ainda é um objecto de luto e não 
companheira do hom2m,a surpre-
hende, principalmente se na occa-
sião julho da casa :passa algum 
europea,porgiìe então os seus caias 
estão contados; ora ellas que sa-
bem o que os espera e havendo 
alli bastantes estrangeiros empre-
gados nos consulados e principal-
mente inglezes, aos quaes pertence 
esta c-idade, sujeitam-se á cruel 
vontade do que as possue: Aqui 
o negro sono &se pascia, mas 

devido á bondade do secretario do 
nosso constilado, o sr. Mendonça, 
#natural da India, ví. que tambem 
pouco mais fazia do que isso e 
fumar opio e tomar café; quaei 

g que com isso se sustentam. mas 
tambem nãd vi nenhum que fosse 
pansudo, todos magros como frt-
sos, vivendo era pequenas caba-
nas de mistura com burros, ca-
bras e carneiros. 

E' em Aden que apparecem ga-
rotos negros optimos mergulha-
dores, que lançando-se lhes uma 
pequena moeda de prata ao mar 
immedíatamente se lançam das 
pequenas canoas que elies mes-
mos governam e vão apanhar a 
grande profundidade. Junto á 
noute voltamos para bordo e d'ahi 
a pouco levantou ferro o navio e 
em breve entramos no oceano in-
dico; não tornamos a ver terra 
senão em Zanzibar, onde chega-
mos no dia 16 e ahi estivemos 
ancorados até ao outro dia. O na-
vio lançou ferro as 8 da manhã 
e logo appareceram vendedores a 
bordo corno em Port •Said perse-
guindo-nos com os seus artefac-
tos, e ás i i horas já estavamos 
na cidade, desembarcados das lan-
chas ás costas de possantes ne-
gros. Mas foi nos impossivel sup-
portar o calor, que ia alai é abra-
sador por fiear a cinco graus de 
latitude austral, e sentindo.o ahi 
miais do que propriamente á pas. 
sagem do equador, (talvez por 
havermos passado este de noute); 
de modo que tivemos de voltar 
ao navio havendo percorrido uma 
pequena parte da cidade, guiados 
por um rapazelho que dizia a'.-

t gumas palavras portuguezas. 
Esta cidade já foi nossa em 

tempos que não vão longe; hoje 
dominam alli os inglezes, que se 
impoem ao sultão, como se elle 
fôra um simples governador. A 
nossa estada alli ainda é attestada 
pelo nome das ruas, porque os 
nossos bons alliados não se deram 
por emquanto ao trabalho de lhes 
dar outra nomenclatura. Todavia 
o zanzibarista é amigo nosso e 
quer ver alai estabelecida uma 
missão de padres portuguezes; 
talvez isso se realise em breve. 

A vista de longe não é desa-
gradavél, e até parece uma cida. 
de europeia, mas entrando em 
suas ruas o que mais se encontra 
e immundicie, ºque exhala um 
cheiro nauseabundo impossivel de 
aturar. O que tem de melhor em 
edificws é o palácio do sultão com 
o seu harem annexo e com o qual 
communica por uma ponte, col-
locada a altura bastante e toda 
coberta para não servisto de seus 
subditos, o que importaria grave 
penna ao que tivesse o atrevi-

mento de o fitar na occasiso em 
que sedirige para alli; só lhes dá I 
esse gosto as 8 da manhã e ás 6 
da tarde quando n musica lhe vac 
tocar o s-u liN-nino. Ealquanto 
ao mais, sendo u ra cidade bas-
tante co:iamerci rl e nisso talvez 
a melhorde tod.i a costa oriental, 
e composta de estreitas ru,1s e 
numerosos b.c--os, que a torna 
uni verdadeiro lab . tinto. 

D'ahli até Mos innbique- navega 
se sempre muito proximo de ter-
ra e é admiravel o asp acto de 
toda a costa. 

Pequenos logtres. formados 
por cabanas. circumdados de l,a.l-
meiras. e outras arvores frondo-
sas; ou então onde aonde unia pe-
quena e'evacão de terreno pe-
dregoso e arilo; aqui e além pe-
quenas ilhas, bancos d"arei_i pe-
quenos uns, elevados e extensos 
outros é o que o n i v ega.,te avis-
ta desde' Zarizibar até Moçambi-
que, isto durante ura traj acto de 
quaei dons dias ! ... . 
Da op,-niso que formo d'estz 

nossa ilha. seus costumes e mais 
cousas dignai de conhecerem-se 
ahi, faiarei para outra occasiso. 
Esta carta já vai muito longa e 
por emquanto basta saberes, que 
cheguei sem incommodo com to-
dos os companheiros e que de-
sembarcamos a ig do mel, passa-
do ás i i e tanto da manhã. 

Vosso amigo. 

Emiliu .11achculo. 

SCIE NUAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Sonde prohihi,lo em quinta-

feira Santa, cort.n se disse no, 

n.° antr•cedeute d'esle jornal, as 
represenlaçõns de guaesquer sce-
nas (Ia paixão de h.Senhor—(a 
que chamam vtilgarmente—P,as-
so) com estatuas e Im agens, Co-
piámos na sua iutngra as pala-

vras da S. C. dos bitus, pelas 
quaes a mesma declara que nn►a 

tal exbibição (Chronica em Bar-
cellos por graça tios atue inter-

vécnl na' direcção espiritual d.rs 
cgrnj,ts) é contraria ao C_'retno-

nial ° dos Bispos e rubricas do 

missal romano e flue u'este case, 
e ainda cone a ancioridade, ala 
S. C. dos ditos, cuide o Bispo 
.'eliminar taes representações. 
— Usum expositam esse contra-
rium Caer•entoniuli. Episcopo -- 
rtam, et Rabricis Alissralis i flo-
mími, et in casta, de tino agitur•, 
I;piscópus curei sabia-a elIn-iinul•i 
enato auctoritate Sucrae Rttu-
um Collgregationis. S. B. C. 26 
sept. 1868. Por eçte mesmo de-
creto se prohibr; expor o SS. Sa-
cramento sem altar e frontal 
branco. 

Havendo o costume muito in-
veterado, de expor o SS. sacra-
monto em quinta-feira Santa 
sem missa solernne, poderá n'es-
te caso, continuar-se nas egreJas 
da nossa Barcellos :' 

A palavra costume leni si=lo, 
e é ainda, em nossos (lias pira 
uns o gaande e unico argumento 
com que os ignorantes preten-
dem justificar os erros, e para 
outros (que qu,,rem agradar a 
Cezar, despresando a Deus e a 
sua Egrej.a) uma condesecnden-
cia ignobil e (o que é oiuda 
tnaís 1) pecaminosa, porque o 
espirito e determinação da D, , re-
ja quer que se observem com 
exactidão e com todo o escrupulo 

ritos s ig-ados e clae se não in . Sendo certo flue as lei litur-
Iroduzatn noviJ?adt's prejudíciacs ••icas, ittt• irarlí u!e div,lrstis tias 

e ,foi por isso que S;eto . V .pela dlisciplinal,es, n ), o •t(irrtiItem nem 
,zua cottstiluiçr; Ituntells,,z ale 2G t<ttr louco support,lut o costume 
de jai`•íro de 1587, erif;tu a (ul contrário. 
Cottgreg dos (fitos. (cont i naa.r) 

Deixae, doixae paSsir o Ilnnacrn forre, 
0 ❑ agido , lu Si tu tor l % 

Se a cruz, que arrasta a,roia, é cruz de morte, 
'i --,rilhem é c!liz d ninei': 

1] ixae.—ida pra^.a o k oc,? a•T i'omer ^,ata 
Vomita a in`tina allt•: 

L Llle, SeïL'rì0 o rosto e re3l••nadil, 

(rlha o céu c 

sorri Que mais .itnporta an liomeiv f(>rte 
On d(,spreso nu lnnvor, 

Se da estrepa se,uiu. tine foi seu norte, 
0 tr)agico pallor ?.. . 

E diz, vnndn a eonscWncia, onde serena 
,,é i im.•<<ent dir' Ueta: 

E do futuro vvu(lo ., praia amena; 
fosso sulìtr aos céus. 

,i 1 pi.S,l(• l 111,roo e m;lrt yr deixa a torra, 
Que é cumprida a lilissão t 

U intin,lo o teu preceito guarda e e.nr.t rr.e 
Na mente e coração: 

Deixae, de'txae passar n hiitnnm forte; 
0 tingido do Snnhor ! 

Se a cruz, que arrasta agora, é ern• de morte, 
'.falubem é c! uz d'amor. 

ANTUERO DO QUEM-fAL.-

Houve um homem, nrn rabio, enbenho o mais fecundo 
Na velha Paleslina onde Indo assombrava; 
A sua voz sublime o mundo ilhtmìnava 
Como um raio do sol alas naontanlias ao fun=b: 

•+/sse homem eminente, admiravel, profundo, 
Ao qual, a multidão reverente escutava; 
Esse apostolo bom, que nova er:i apontava, 
Novo céo, nova terra, a luz d'um novo inundo; 

Esse homem era Cliristo heróe do pensamento, 
Que expirou no Calvario em horrido lortncnta 
Pregado numa cruz, cortado de espinhos 1.. : 

Mas antes de morrer, em prol da liberdade, 
Na escuridão immensa á triste hamanidat;e 
0 pharol aceendeu, abriu novas cantinhos f 

M. DOMINGOS PE1F r1AA. 

DIA. A DIÃ 

Fazem annos : 
Iloje—a exm.a sr.a D. Anna 

Gamara Leme. 
Amanhã—a exm.a Iza-

bel Alves d'Araujo, 
Dia i9—a exm.a sr:`. ' Ma-

ria do Palrocinio V►eíra •t`amos. 
Dia 21---a menina Bi atriz 

Rosa, filha do Sr. Antonio Ma-
ria Peixoto Vieira e o sr. Manoel 
Maria d'Uliveira. 

Dia 22—o menino Antonio 
Azevedo, filho do Sr. A. A. A 
d'.,.zevedo, 

Segunda-feira p.v•snd z, no 
comboio expresso descendente, 

retiraram d'esta villrs, itr(]o fixar 
residencia na sua quinta de A1- 
calamouque, na comarca de An-, cados e dotes de subido quilate, 

 r  -- • 

sido, as exrn. 1 Sr," U. Amelia 
Augusta !'ireira.'Azevedo Mol-
ta, D. veoigina ira Annonciação 
d`1,zevedo Moita e D. Alice Ra-
,ãel .'Azevedo Moita, dignissi-
ma família do muila saudoso 
juiz .'esta comarca dr. Adelino 
Albano da Moita, 

Pião obstante serem muito 
pouco sabidos o dia e eamboio 
em que resolveram retirar, á 
gare tio caminho de, ferro, foi 
despedir-se de ss. ex." um creà-
cido numero de damas e cava-
Illeiros, indo iriesmo alrnmas 
pessoas até Nine e até ao morto: 

Não podiam deixar de ser 
verdadeiramente sentidas a des-
pedida e retirada d'esta disline-
Ia familia, porque, possuindo 
urra primorosa e esmerada edu-
cação, sobredoirada cota predi-

se torna digna tlo máximo res-
peito, alleiç lo, da par-

te de todas as, pesa ,tas que te-

nham a honra do seu fitlisSimo 
trato, 

Recoidamo-nos de ter visto 
ti esta despedida as cxm.a` sr.a< 
U. Narcua de Mir•.rnda Aviz, D.-
Maria Chaves Masques, U. Vie-
tona Braz, 0. Suzana Sarmento 
`r'elloso, D. Elvira Alvarenga (to 
Varre ) D. Ann i Marques Car_ 
ueiro, D. Mana Augusta N`e iloso 
D. EwIlia d(• íllir,,ndz Aviz, 1). 
Branca Sarnlenlo Vellosn, U: 
liaria de Miranda kviz, D. Su-

zana Frerinrica D. Amc-

lia Lira,•, 1). alaria Aze•e lo ds 
Silveira, U. de :tíi-

randa Aviz e D. Guiilttsrmir,rt 
Sarnlenlo \' elloso, e os srs. dr. 
José Wirroso Percha de Mattos, 
Manoel alou (le Miranda, dr. 
I'aulino do Vallr Salter cie Mnn-
donça, Manoel José ferreira [{ a-
Mo;, padre José. Maria tio Ro-
sario Villas Boas, Manoel Pc• 
rira 1,r ite de Carvalho, dr. f.n-
drigo Velloso, Antonio Casetm-
ra Alves Monteiro, João Emílio 
de Souza C7ravana, (lr, Souz:: 

_Clinstino, dr. Manoel Munes da 
Silva, Avres Duarle, dr. J. V1eí-
ra W4mos, Miguel e Arnaldo 

Braz e Rodrigo Velloso: 
-t--

Na Collegíada desta villa, 
pelas !t, ►toras tia manhã da u1- 
t-tma segunda. feira, realrsou-se o 
consorcio da exii).a sr.' U. Maria 
da Conceição Fonseca e Souza 
sino o sr. Eduardo Carincim 
Salter de Mendonça. Os noivos 
flue são dignos da toda a felici-
dade, depois de muito obseque;.a-
dos pelos pessoas de suar rela-
çórs, partiram em digress•tn pela 
Povoa do Varzim e Porto. sendo 
acompanhados em carros até ás 
Necessidades, por um grupo de 
arll'igos e pessoas de faruilia  
0 nosso paralrem e   nlil 

venturas. 
e 

Já se acha nesta v;l l,l com 
licença o Sr. dr. Souza Christino, 
distinciissimo eirurgiao-n,,or do 
exercito, 

Vimas entre uós o sr. (ir. 
Quir1no Cunlia, sol)-delegada 
do ' til-ado in(inicipal il•Esposcn- 
de. 

Chegota ele Coirniira o nosso, 
oresadiainao lnligo e distincto 
quintanista da faculdade tle nie-
decina na Universidade o sr: 
Antonio Emilio Mendes do Valle. 

Partiu para Cacia o digno tle• 
legado d'esta comarca sor. dr: 

Manoel Nunes da Silva. 

Vimos n'esta vi11a os srs. 
Francisco RDartins de Jesus e 
Miguel Carneiro, contador de 
Vilia +'o Conde. 

Acham-se entre n€1s os srs. 
Artiiur de V asconcellos Lopes-
d'Albugttergpe com sura extn.a 
es¡iosa e Pedro de Barros e Sil-
va Botelho, escrivão de Sazenda 
em Èsposende: 

Veio pesar as ferias com sua 
e,.m.' familia o Sr. Antonio Al-
bino Marques d'Azevedo, sVm-
patlrico academico taosso patrício. 

Vieram passar aqui algum 
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espn,a.c n : r.Antonio `l'ei 

xeira. do Porto. 

Quinta- Feira esteve n't,sta vil-
ia o -,r. dr. Arriscado, jniz elo 

tribunal :r,lministrativo do 

fna do Casiello.. 

---
Parti❑ para Braga o sr. nIfe-

t t+s Andrade F avia. 

dias o sr. i I)min os Esteves e 1 vos pelos de Jesus e 
en utitrMi(lo nas 1wInzas ela dou-
trina rlrri•ta 0 Veiei e reais pode 
roso t'ldmenlu tia () crfõctibilidade 
li'!; ,lr'nlpnlJ Social. 

Antevemos ao novo orador 
sagra(ir , que j:i tato brilhante-
inent,, s(( apr't,sent:), um largo 
vastohori;unte du tritimphus ora-
torios, pela forma conto nos reve-
lou as puderu>as fUtIldades de que 
dispõe. 

IN e B,)m Jesus d.1 Cruz, h,)nve, 
exta-feia,, á tarde, os oftìcios de 

trt;va-s e, á noite, vrmãi) da S.)LEt 
n.vnr~. pelo rev.° Dom'iingos Antu-
nio Guerr'eii-o, dd Vi fina tio Cas-
teilo, que proferiu uiva bonita 
uraç:•u, t uitlatlu artri'!lte recaurada 
dd in)ag•t,s e il,rës i1s rliethori;:a, 
j,rt Curaltdu eC•rar ;" Tnd'a a poesia 
dos locares santos e todo o senti- 
rr2"nto d'a fiuc 1` rnornentus sulem-
nes (lue a E, rreja c,,mm mora tia 
:•ult'd.it1C. 

caEaai•:t•tº—\o pas<adn do- 
nlingo (leu-sc um t,l cnn(licto en-
tre alrnri• li:ib!t,inle de Barcelli-
nhos, e. sobre a, aguas do rio Gi-
vado, chie, KPg'ttudu nos informam, 
tomou a, propt)rçõ s (l'um com-
bati; fluvial, ein que uao falto(1 
bastante :angne e "hou\'e war3oS 
mera; 
0 raso csi:í'afT.;cl ,+aos lrihunaes. 
E•Y•aa º•egs•i' tit> 7ikor e— 

Enn'uu nu 11.E imw, (lo Sua pu-
1,lit:2t. 0 e>te n',S;u \'81P,lIlP, Cnn 

h•ade t1.1 pro\ inri 1 ele i raz-os•3.on-
te, fine ,e!npre!era ena:hatidu ao 
'lia],, do 1);ii . la plorrPs;i. De-
,rja:nos as pr,),periJades de 
titio é ( 11gnn.. 

E--YCCU 4C 
ç.nn no , lia i9 do corrente, no 
edificio do LycPtt de Braga, os 
exames du a,luii•sao. 

A; musas par:, esses rxan)es fìca-
rarn aS;i1n COII;t1lltÍda;: 

1.a jtu'J'—pa11rt,, Julio Celestino 
d,1 1!1X,,, dl. Malheiro da Silva e 
(•ollow) N(lrles da Costa. 

2 ° jurv dr. Pereira Caldas, 
padre 11 tlloel J ,sé Krdira e Ano= 
Ilie1 siIIIN,5 L„pi-Z, 

3." jury Visconde do Castello, 
(Ir. Pinheiro Ferro e dr. Mtás8ias 

4.° jnr• -- Dr. José \ Ires de 
Jluur:r, fiurnbertu 11nf1 ,r e dr. 
Plaridu M,lia. 
U supl,lrnt(, a todos este, jnrvs 

o profe,sur ufftcial sr. Ju-é Atitun;o 
da Cruz. 

0; exame; começam a; S horas 
e '`s da nlanfii, havendo exames 
uns dia, 19, `'' t., 21, 23, 9)6. _8 e 

PELA SEMANA 

•etst:ataa % antas leste ,innn, 
conforme j: , t: tinha annuncia:lo, 

n`lu Itonve az solemn(dados (1,1 
•crr:ana Sarlta, chie ❑'esta villa se 
C,Y"StllmaCalll CAl ( bra'r" cum baz-tan- 

Apeua; ua r{etnia feira da Pai-
se liceram •lu1,ldas expoSiçõus 

t m gna;i I-das a; igrejas da v,jla, 
a corrfra,à( da yisericordia rea-

ili;ou a procissão do Seul? )r LC-:e 
H , st•), em filie incorporados 
tu,lo, us snrs. mesarius Cont n 
,C11 (3t)r1;pICU „ pl•uvedor, r'°,',v11. ° 

•c u)ego D,,tningus SimGds Duarte 
lavra, que aSSGrniu o sete cari„ 
¡ial'a envid r1 todos os esforços a 

=fim de dar a in;yii)r pampa à tnu,,P)a 
procissão, ( lu , rCattue i1t, ia bastia• 
t,' Cou: ,•rriaa, c Cut[1 Inflito espit,n-
dor, f•,,zk!udo wn inarnit-ìco effeitu 

•ranila yu,u,ti,tadc tte fug .tréi,s 
i nlrPtneadc;; Corn as ttrclla"s o lar 
trinas g1IV eram cuntluzidas per 
'iene grande nr11m r¡, ili, irit)aos da 
cone iria, da 13rsericor(lia, e rlC; 
cando•se cisto;aR,ente apraz do 
p:+leio al figt7ra do [ ene-
utrrïtn pr„vedor, cin:ido pef:1 soa 
T:11.11,1 "lago )nU'.a{ t' CU R1 um (11:!gnl-
icu hnlnh:trara qee, expres•alne 1tiX. 
mand,)u fizer, a tudo o custe s, de 
r i(luis•inla ; eia, nrnan)entado com 
\'a{lo,oS 1.1vor'1;s ( fe prata e com o; 
Pnablcmas ira confraria lambem hn 
i'Ilalli ,3 n,) meS11w precioso Intua, 
a yu.,l, tijruio ¡iercurridn ,) itenera= 
rio h itAtuA, da 
lliserit urdai s undd teve ; esgar n Se'r-
mião proprio do :teto. 
Ao pu!'pito subiu o rov.° P:,trn= 

cinio de Argui ,,, danai;;imo pare 
cho dP, Bárqui'irt s. X' sct)erior 
h ) era com que o., brrce{len,• es n 
(t i.;inguirarn, contando-lhe a tri-
1uua1 onde sei teem subido rir,t.ibi- 
lidatlds e ora,l• ,re> experimentado,, 
corno :\ Ire. 17 itens, Aves \iPn-
dP; o, leme: Araujo G:an)a e 1'ur_ 30 d`atiri1y 3. 5, 7 e 10 do orai:,. 

'iir•io tIa Silva, dr. f ernan,-lis Dias, 
abhade de Roriz e ahbade WALIIe,i. 
ranhe o novel ot'a(lor eorrespon-
+ler bizarramenle, com um iiisetir-
so muito prirnorosn, 
r1'nm i lin,n + sem precita e eleran-
tP, repa,s:ido de conceitos e pena= 
mentia;olevaillssimos erieo de 
aeratoria;, tomando para as;unlpio 
da soai nraç`io a In ilhantc revohl= 

operada na vida moral (aos pu-

M SONHO 

Era alma c:asirllil situada á beira 
war. na cota (1e PorU)ral e liii►i-
trophe de uma pegir:lna .aldeia,resi-
dia (" 111 fins de outubro do ... , util 
pobre octe,enario, tendo por unica 
t•ompanl,ia, silva tí{ha • Baatriz, que 
la:a\'1:1 algum tempo S(t1 entr'( grava a 
arpa profouda ti isteza e constante 
mt,ditaçao. 

\rsenio, e,tr'em,,Cia soa (1111a. que 
orpha tio mãe aos 11`2 annos, fere 
retribuia com uru sincero affecto t, 
respeito. Ricos outrora, llavi ain 

ilecaido -a pouc a pouco ern grande 
pobreza,, moti\'ada por diversos're-
veL1?s, 

Viviam, portanto, com grande 
(li1`1,wubLide; u , rtrcebia uma pe-
quena pensão d•u:n seu parente e 

Sao Chamados t10 aluaiwos por 
(tia. 

fiámostis$ —tire lo_,ar. no tio-
1mineln pa„idos no quartel elo 
hatall. io d'nll'•natrri a _0, conforme, 
ariw1ntiamo;« a re\ista á; praças 
da La e 2.' veses'\a do exerclUi. 
Foi esta inspet:.:io feita pelo sr. 
tr,n,•nte-cies onPl I)imenia dai 
titio e um apr•PCiavel cavalheiro e 
um distinetu ot.ieial. 

3tnir, ) cita tf3tava delag('ntC111P,nle 

do seu > er\iço dumest co e incun)-
bia- (c d,; I.raba{hos de costeira para 
í`atnilia; dP, suas r, I irões. 

i?'ilo obstara\; Beatriz re,"ohera 
esmerada edncaçã•, o nia,n,ava-sc 
profnntl)mente Com esta vula qu:tsi 
1111,('r•avCI. 

Uuid nonte ileatriz des(-atiça va 
dai ld(linas di(rl'n S as, na met'avel 
tCnxerra, enu¡uanto secl pari tinha 
a,turmee'i(l t tampem r.a estrt>ita al-
cova i laminada pela ! nz paliida de 
111111,1 l':Hldela. 

iclla rugiam rreatorinh:r elo-1, agl 
vav:, às aereaS rérii)es da phantasia 
o S('il espirito atribulado... , .. 
E,;Lava prestes a naufragar nn) 

navio. 0 inar procelioso parecia 
querei- en-illir nm:a fragil eIr-DarCa-

ção mercante, onde a bordo i:i o 
seu futuro nui►u, o seu querido 
„II)erto. 

A' popa) agitavaal-sc M11ito, bra-
ços, pedindo roccurru, ,1 masirea-
çoo açoutada pele sul, esphacelava 

Re resso -- Já recolheu a 
esta villa a força do 2.° batalli ao 
d'Infallteria 20, qnn, sob o com-
matldu do sr. capilao Oliveira com 
o Sr. tenente Vai1% como snbaiter-
nu, tinha partido para a freguezia 
de Nevegildt,, concelho do Lousa-
da, afim de restabelecer a ordem 
publica, iiií alterada. 

>1`:t6lecitz>leeío --l' irtou-se na 
semana ultima, na freguezia de 
Fragoso, o ser. Ildrnardo José de 
Queiroz, na avançada edade de S0 
anuos. A seus filhos e a seu sobri-
nho, o revd,° abbadu de Aldreu, 
enviantos a expressão de nossos 
"ntime11tos. 
Tr-espasso —'F inou-sé quinta-

Ra ira o sur. Manuel Jusé da Costa 
13.trh i(b), proprietzr(o (festa v111a. 
P iz à silo gelei 

Geë)i. 111; treIS M#1. t13:t— 
Diz-se que o sr. Àiitoinio de Serpa, 
flue foi e,n cornmissão do governa 
j(ºato dos credores tia divida ex-
terna ao e•-traugyeiro, receberá por 
dia cem mil reis, além das deapezas 
de viagem. 

Ccaa:lennirnavel—Não pode-
mos deixar* dt, lastititar que nesta 
nossa formosa terra ainda haja de 
registar factos dit natureza do que 
se deu ha dias nu ri,\ Cs\'ado, e 
que na,) podein passar sem ü devi-
do correctivo. 

1, u casa de Agiins pandeg;s 
que passe vare em hirco no ria se 
dirigiriam u)enos coe\enien"h)mente 
a umas pobres repariras cite es-
tavam em um 1 das tn:ii-,,ens lavan-
do roupa, uhriran(Q-asa fugiren)- 
thes espavori-das e a tal ponte re-
ceiosa.s, que •u inlernaram na cor-
rente du , ii) e•quasi cot'reraril ris-
co doa se aft ,rar. 
0 fae.lo con-,ta -no, que ft)i cole 

mnniradu á. auct„cidades e para 
desej n• é que não t.,asso impune-
mente. 

a.ti••a a• •►.3•c•••=as 
B_1 i.tN\Ci,'1'I, I,1t 31 DL:1,1 

At;'i li f) 
Caixa, 
Accieni • t.a;, 
a rectl)eI' 

Leiras descontadas, a 
receber e tornarias 

contas curreule.• Corn 
garantia 

pro•taçve 

letras caucifonad,;s 
Emprestinaos sobre 
penhores 

Deve-duros poi• esc.'i> 
pioras 
1t;enci:is no paiz 
Letras eni Iignula•,In 
(;reditos dtm(1,,.u; 
»)veis e corri! • 
Acções de couta ¡' r'o-

t)ria 

rt:'rl6:58f 
s 

22,'j:000 

172:79 í:93 

6): i27:739 
211: 10:390 

3:818: '300 

4:51 •.: 000 
11 2-DAI- 5:  f t9 
:3: 702.0`-%5 

t:•00:00t', 

s0:7C0:00o 

m.. ❑a sHI)er'firie (Lis afina; e rio 

sllices,iv ,) Ct:il'a,, do relampai o, 
via a?ti\v e serena o seu •\ II)cinn< 
gesticuL,ndo, ináriobr-nrto impri. 
mindo valor aio; nlufragl)s, final 
meutP, di•tinJnindu se pe1,1 sus 
coragem. 

Da Snhl(n (3 t)arCO SOSSOl)r'on e 

dezenas de pessoas lui.t.ava,n Geei 
a morte, envolv!das m) revoou seio 
das \ agis (' ricalre'lada, que com 
fragor medonho se de,fazi:im nos 
cachopos. Lia horrorosa a tempes-
tad( e as de•;carrns ele tricas cru-
7,availl-se no esp(11ço, subniergindo-
se no Oceano. 

Beatriz acordou então agitada 
pelas visões sinistras de tão negro 
sonho o dirigiu-se á járicila, corno 
se pr,'tendessn desmentir aquelie 
horri+('l pesadelio. 
A ath(nusphi,l-a estava toldada (10 

(acura; nuvens e soprava rijo. ro. 
davia, nao otivltt viu iMICn vento, 

neul indicie,) do dis•t'aça maritiRi•, 

Caim-lo da gerer,cia 
[),,o priedades arre-
rnatadas 2:761: i•10 

Gastos gerais M2:910 

Iceis ` 330:7 70:580 

PASSUO 

3:000:000 

Capital 1,20:000:000 
Fundo de reserva la:`_'S0:000 
Reserva para liquida-
ções 3:000:000 

Depositos a praso Ì96:3!r.8:'r38 
« á ordem 3:736 :676 
« na caixa eco-

noiníca 3:264.675 
Grrencìa do Banco 3: 000:000 
D,videndos a pagar 4;141:266 
Credores e devedores 
geraes 432:30 

Lucros e ;lerdas 1:006:Ib5 

Iceis — 33(1:779.580 

11,rcellos, 5 ( li, abril de 1892. 

0.s ges-CR4CS, 

tltonin Posa Montei-rn d„ Lima, 
Jouquim de Faria Ilach ado. 
Doiningos de Figueiredo. 

\tV J Nf ttB ti 

P{T.i 11 P RlG!:) E GA 11. , 
,,rlt °S it-se a casa -com os n. 

e 8, Slta n0 tÌ1;'r1Z 

l'ai'a vier' e tr'atal' n1 t11t-'•n1a 

Preço rasoat cl, -(213 

J N l 

l" on)innos José de Snn-
sa, pr;)fes;or drnlomaticaniente 
habilitado, I( c¡ona insirt)cção 

prinlal'la elementar e de adniis-
Sü0 aos Ivectis, 

•>≤aRáiì fl:r:•I .•lf•;á:•cr••°^ r.t'. ° •••• 

•w 4. A C ,0 
ledo di:l 1 tio protinlu IUYz (VI 

halo, pC1:1 ,z 1 '1 horas ( LI ► nanhá, 
no tribunal jw!],cial ( Festa , vila, 

14:(11 cie f,i'OCE,;'ser St' a?, 'Irrt'n)ala-

çeiu ( li, iiina Ir.ira d,: terna lavra-

dia, cone arvorrs avidadas, (i(!- 

vidida cru doiti b,;l(•,õ•,s, Corn 
anua ele rf,ga no sitio ( e aòl ore-
lhe, frenuezta da Silva, avaliada 
e111 "lei1:010 reis. iwn11ora,la ao 

execul:a(l0 Antatnot'I'anCISCO LO-

p('s, solteiro 11V110r, da mesma 
Zia ) na CX({n('aO que 

move Aolonio 1'ranci,co da Pena 
Juniur nrg,)ti• ;? te X1,sta villa. 

pau pClo pi'CSC'nle Cllati,is,quaes-

quer Ciedores inc ,, rlos parar as-

s!Sliriein aos ter'inoS day:rt'r'i'nia" 

taçáo, e dealnziren) à sc»1 (lircito. 

ra 

N:) (la s^goteia levarits,n_,e an 
a!'•t!1'PCCI' da irl:illllrra,{a, H 

, 
r;rtllu it janefla iene ac!ar'asse m:,is, 
viu qw! se ater in;ne`'aC3 ]) isca ) Ic 
ge!,tu na pr•oxima praia,. 

a•sa,tat a " r.t• ur.? 'triste presen-
tinwieto, corrr'a ágiu,+e focal e vila 
erilã1) a1•1ti(1s cadavere; ü•stf ura-
do,, juneare;r► a regala, d'ande o; 
nlarillrnos oS removi::in PIr,1 terral. 

f,ff, ctivam,'nh1 n sonha (!e Bea-
triz ti:l!ia sitio nana realalada. 

Na noite aritec,nlellle n:,etfrarar,1. 
no alto mar, um navi,) mercante, 
t,ommaudado pelo capit;aa t ,ert:),' 
em (1n 1"toçin)bi ue, 
recende) toda a trir, nfa ç-

Baicellos, 8 ( le al.)ril de 18J`?,• 
Verifica+lo, 

José BÉIrr-eso Pereira ele 11at,os. 

0 escrivão, 
lilnrtnrl Ccrrd~ e Silva. (212) 

DITOS ®E 60 ®IAS 
Pelo juizo de direito da co-

marca de Barcellos, e cartorio do 
ti,° officio,correm seus termos uns 

autos de justificação e habilita-

ção, ciem audiencia do ministe-

rio publico, por meio dos quacs 

o justificante D. Antonio José de 
Sousa Barroso, bispo de Hime-

ria, Prelado de 3luçambique, 

pretende ser julgado habilitado 
torno herdeiro cie seus pies, An-

tonio José de Souza e D. Eufra-

zia (loza d'Araujo, fallecidos na. 

sua freguezia de Remelhe, o pri-
meiro em 11t de abril de 1891 
e a se<un(i,a em 11 de maio de ì  

18'0, para todos os effeitos le-
aes, e caj)ecialmcnte para o de 

Qel' averbada ern seu nome uma , 
inseri pção dc assentar enlo da 

divirja publica iniertaa do valor 
nótliinal ele tem conto de reis, 

com o nuniern trinta e sete mil 
seis centos e sessenta e seis que 

faria parle da herança dos ditos 
setes pites, c que na partilha ami-

1:lvel ('essa Herança pertenceu 

ao jnstificantc, f, em conforrni-
(;La-le com a lei, correm Coitos de 

0{) dias, a Contar da publicação 

d') ultimo a„i ,iricin, citando to. 
tios os inieressados incertos que 

se jul•rnrm Corn direito a i:l1pti_ 

nnar :1 dita justifìca<ão e habili-

ta;an para dei1117.ireni o que tive-

rem a opp nr, até á terceira andi-

encia, depois da, seoanda, em 
que csla cltaç<10 será aceusada, 

e posprjor ao prazo dos editos, 
sol! ¡ lona +ie r,•\•elia. 

,a audínncias rio dito juizo 
iecrv lou ir rio tribunal d'ellas, 

adj:lcetae aos Kros do Conce-

lho, na vi;1a de BM-Cellos, ás ter-
ras esextas listrai de Cicia sema-
na, pelasudez heras da mangá, 

luaN gtaanilo algum d'estes dias 

for santificado. não estando coin-
prel adido em ferins, a audien-

c!a ietá ira,1r no dia se•urnte, 

se WW Pôr tampem santificado 
011 Portado. 

1;;1rct lio,, G- ( Ic zhril (10 ? 892. 

e-riliquei a e.,actirlão, 

0 juiz da d* til) 1.° subsliio em 
e.iPrC1C1(l, 

.José flor•r•o-O Pcrèirr-a de Maltos. 

0 escrivão. (211} 

•rl rre.rti(, V erei?-a Coelho Linfa. 

—Alllerlo! (,ritou Beatriz abra- 
ao corpo ilierte do noivo ; 

llHe não) p14a já responder a esse; 
Çrito doloroso e lacinante. 

Decorridos alguns miputos, vieti-
mada pela força da cummoçáo, caili 
pa1,t rido reais se erguer  

0 nobre Antonio tinha acordada 
e não vendo sua finge, Correu ã ja-
nelia, divisando o iugubre cortejo 
(ler passa\a. saiu preaeolindo ai-

de-
No ver o c:adw er de soa querida 

1•Iha, caiu de joi-lisos exelan?ando: 
--:deus Deus ! 
lego meto continuo, levantou-se 

('Spav)rido e rem os ollios injecta- 
p doS de sangue, soltou urna t'::rna- N;t-..te memento dois hnn) n: irai. a 

ziam o cadaver' d'nm m:,ncebo, rue ilíada incon•ricnte. 
parecia ter 2:• armas, eia cuj,,s Ca Estava ionco! 
üh•,HS Se viam um lí!ráf, 
oure,. 

Era o C3pit.+p. 
J. B. Vlmr,.\r., 
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GUIIIL II'A ICHILI1.1A 

Jornal dedicado á defeza 
da agricultu ra nacional 

Redigido e collaborado por agri-
cultores; agrunomus, veterinarius 

e sylviculture;. 
Directores-- Francisco S. 1VI irgio-

chi e Paulo tle Moraes. 
Proprietari„s-13or};es e C.a. 

ti CONDIÇOES DA PUBLICAGAO 
A agricultura Vortugueza pu-

blica-sa quinzen3lmottte, tws dias 
5 e 20 do cada mez ;em fasciculos 
de formato 8.° grande. 
4 C,ndições da assignatura 

Pirtugat e provincics ultramari-
nas 2:000 reis. 
Estrangeiro 2:500 « 
Numero avulso 100 c 

Redacção -e Administração - 71, 
rua de S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA CATIMICA 

Seminário destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
C.,reja o do clero, e dos a o 

grandes princípios sociaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada 
Portugal o proviucias ultramari-

nas a 1.:,500 reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 « 
Nutwro avulso 50 « 

Edior responsavel dr. Conego 
Manoel Vieira de IM atos—VizF•r,. 

NOVIDADE LITTENARIA 

Certeira de um jornalista—Portugal 
e África 

A questão colonial-0 eonflieto 
anglo-portugu(-z 

por J, P. Oliveira Mirtins. 
socio eflccti vo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. honorario 
da Real Academia tíe Historia do 
Atoneu da M idrid; correspondenle 
da Real Academia IIespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de estatistica de LondIes, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

0 CHARIVARI 
w 

Ssmanario humorístico illristrado 
Serie de 12 numeros 21x0 rs. 
Brazil 12 nnmeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso 

n.° 73 a 77 ° Porto. 

0 PROGRESSO CATHOLICO 

Quinzenario religioso Eciontifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e H,•spant,a 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimar3es. 

CARTEIRAS 
Cara notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio"Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61. Barcellos, 

LIVRARIX GUILLARD, AILLA • 
E C.A 

casta edil fora 

ar 

, 
DE 

LNuardo ela Costa Santos, e SoLrínho—Edilores. 
4, rua de St." lldejonso, 12—POttl 0. 

ABEL 13t.TE1,110 

PATI1OLOGIA, SOCIAL 
1 

0 B,1RA9 DL LAYOS 
A fanchonice=Alai está o assumptu tt'este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acaciu, que tudo é tuna Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia dest,ragada, a in(lil;na,: - curr- 
que se acolhe a narrativaesbate-se , luasi rl"uina rndtfl"erença sorridente 
a isso provera d'esse vicio repugnante estar• pr„fundamente inveleradu 
na sociedade porit? za. como urna uujent• lierpes icuravel. que i,:;- 
reja á superlicie.N este romance faz o auctor a patboiïenense dessa mo 
estia n'um exemplar saliente—o 13arão de Lavos,=com luda a acnrda-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desn(.,cessario é ver muito longe 
dara agourara estetrabalho—novono.seu generu•umsucaessu ct,llessal. 

NOSSA SENHORA OE PARIS 
L 

Romance histnrico.deVietorlto¡,To,traducçfiodej")PinheiroCl iagas 
Nossa .Senhora de Paris. ressurreiç,to viva da etdade medie, é unta 

obra de cunho e rim dos mais formosos titulo£ litterarius do seu auct„r. 
Um grande volante em brochura 2A00 reis; o u-tesmo, ricamènte, 

encadernado em luxuosas capas de perealina, de diticrentps eõres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 341.00 reis; e, se alen, de 
encadernado, tiver as f►•I4,as dutlradas, e•t,rla 2700 reis. 

e 

PiTUIL ARMA C IA 
DA 

Santa. e Real Casa tia .3liseriEordig 
DE 

6,iMP© DA FEIRA-1DIFICIO DO HO,b'PITAL 

DIRECTOR—Avelino Agres Duarte 
Pha?-macerttico de- 1.a classe peta Unir•ersidade de Cuimbra 
Variado sortimento de fundas, alg.altas, meias elasticas 

suspFnsorios, mamadeiras, thermomeiros, ele. 
Grande collecção de productos rhimices, especialidades 

pharmaceoticaie aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 76) 

EMPREZA EDITORA DO • RECREIO 
DEPOSITO—RUA DO DIARIO DE NOTWlAS, 93--ADiiINISTRÇÁO 

E UPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 108—LISBOA 

URL©S SERTORIO 
4 

IS PO xix TU UEXA5 
S• 

PUBLI^:1ÇÃ0 AIENSAL EM FOLHETO DE 48.A 64 PÁGINAS 

CONDIÇ3E5 D'ASSIGNATURA 

As « Novellas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 61 paginas cada tema, peto módico preço de 60 reis, 
e saindo rima por mez; de fôrma que no fim do anno, o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina i 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que import9m ao assignante 

em 720 reis, formando dois onicos volumes, 
Está em distribuição a 1.a novena « 0 Caçador Cariado,». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumesoa aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—((ida volume, 360,reis. 
Para a provincia, a ~tura v p:►gatadean ta da mente, 720 reis 

Paris, i47, rue de Sain-André-dés.toda a obra, devendci daclarar-se se o assignante deseja receber aos 
`2 , Artes—Filial em Lisboa 42, folhetos ou ates solumes. 

Rua Áurea 1.9. Toda a correspondencín deve ser díritzida a João Romano Torres, 

Corso EletnentardeGeographia, editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

conforme o prograrnma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus» por 
Mannei Farreia-Densdado, lente do 
Cttrsn Superior de Lettras, dire-
tor da revista de « Educar %o e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
v,aras, encaddenado em percalina, 

Custo  r  1:000 ,reis. 

NA MESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de MLingua e Lit-

teratura Portugueza» 
conforme . o pro;rarnma ofCcial 
para os altjmnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDARIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria da Julio Joaquim Barreto= 
campo da Feira 61 Bareellos. 

VAPPA D E PORTUGAL 
Com a rale completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d•estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro t:m serviço no íMinisteri(> das Obras Publicas. 

Contendo Lambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer ent construcção. 

1 folha de O,SG1X0,O5m na escala de 1/S50:000 
200 reis, envernisado. copado em panno e com reguas 

I:OOO REIS 
CORTADO COLLADG EM PANNO em forma de carteira em um 
' 9 estojo de cartão 1:000 reis. 

0 MESMO MAPPA eircunidado com 22 vistas, em pllototypia, de 
Lisboa, Boleta, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as handeia•as de todos os paizes. 

14. foíh«—a 'e Z.701 Xn.1~401a reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e com reguas 

I:SOO REIS• 

mappa com as vilas só pile ser remettido pelo c irnir,tto de ferre e 
acerescendo a despena de 160 reis para as linhas do Norte e Lesie 
Sul e Sueste, e de 2:10 reis para todas as outras. 

A' venda em toda, a, livrarias cio paiz e na casa edii'ora 

GULL,ARD, AIL.LAUD & C. 

E' i•oss• corre•pondcí te nesta vilia o sr. Antonio José Alves do 
Valfe• 

f 

a 

1) E 

1=;1 1; 1;T111i1,•1•[i D S 
ARTY:;E5U 

treebipn e Senhor :,e Br'a ,*a 
S PrLnaz das Uespanl,as da 

Ordem dos Prégadores, 
ete., etc. 

071 Obra reproduzida na niaguirica fttast'etÃc•ts•tat ranrnADO I,n1-mico. 
edição de 1610 feita em Vianna Está vii, distribuição o 2.° Ias 
do Castell►r à custa da mesma ci-icirutu d'esla utaruifica obra I,istu 
diidc. E' repartida em sete livt•„s, rira, illusrrada com Pseeflct,te 
com a solrmnidade d,+ sua trasta-•gravurasde pagina, edição toou, so 
rlaça•j por Frei Luiz t3e C;+r.e;as.e1 1\o I3urtn e Lisboa, dicrritiui,-se 
reformada em estJlo, ordt,m e am- h., noa dias 1, 40 e 20 de 'rada 
Aliada ew muitos suere;so%• e par- mez, cora irreprehensivét regttlp-
ticularídades por Frei Luiz de Sou-• ridade., ura fasciculo de 48 lii i-
ra, ern dtr; elaàsicos m:ti re:pei- nas, ou 10 e uma -bellissima 
taveis da linhol portuguer.•- vara, pele modico preço de •100 

Esta edição. foi traduzi, a em reis cada fasci::ulo, pago 110 acta 
francez eu, 1679, e t,tn italiano ds pnErega. 
em 1737• o que bem mostra o Nas demais farras do reino : s 
sen val,,r litterario. • pess„as que desejarem assinar 

0; editores resolveram reimpri -1deverão remetieradiantadamente a 
mis a vida do venerando Artel is-;importancia do um ou mais fa,ci-
po em -•ptlmas condições mateiiaes £ elos, em estampilhas, vates do 
c afim d►' contribui- corroia, ou ordens defaeil cnbt an ç• 
rem para a solemnisação der siei Ceda a cotrespondencia dele se 
c • nlenario da morte do vil tuo;is-r dirigida a Joaquim Il-nirio Sarni• a 
s mo anlistìlr tia Egrrc ja Brai,a,est-• rua do Romiardim, 272,  Peito 
r Esta edição será :tngmentada . onde se recebem assiauatui as. 

a bio;;raphia de Fr(-,í Luiz de 
S,wsa feita por um distinct„ ora-
(lor xagrado, desemhartia,lor da 
Relaç3o Ecclesiasiica de Braba. 

Vende-ss em todas as li vrarias 
uo paiz. 

Em Bareellos, no e, iaheleri-
mento do sr. Joaquim José d'Aze-
edo =(pampo da Feira. W3. 

VICTOR NULO 

III•T•II1.1 UE l•I CRI•II; 

GEI)GR NIIA GÌt1ìikf1YAW 

CONDIÇt1ES DE ASSIGNATURÁ (AGItICOI,A. INDUSTRIAL E 
CONIMERt.1AL) 

A obra eompr:henderá os seis Offorecida ao Atheneu Commer-
livros de que 8 compogla, em 3 
volumes, o primeiro dos quaes 
já estilo publicados. 

Tres grossos volume£ Preço 
1:800 reis franco de porte. 

Assigna-se em iodas tis 
livrarias do reino. 

cial do Porto. 
por 

Josô Nieolau Raposo Botelho, major 
á'ufantariaeex-professortlo Lyceu 

Central do Porto. 
CondiçbP5 da assignatura: 
A obra será impressa em forma-

to, papel e typo eguA ao rios i ps-
pectivos prospectos, em tudo re-
c() mmendaveis. 

Os srs. correspondentes tor3in a A distribuição, constante de 1.5 
percentagem de 2l i., e além d,iasn. Nsciculo., aproximadamente. de 
um exemplar gr•atis por cada 12 80 paginas, pelo preço de 200 reis 
assignaturas. cada um, será fºita nos dias 4 e 15 

1-de ciada mpz, ficando a obra com-
pleta em 3 volumes. 

Livaria etreolar cie For- • Os pedidos cias r)rovineias de-
le e t'.',—.3(≥< Itilia rio va cie verfio ir sempre acompanhados da 
Hoaasta 5g, A—sraga. sua importancia. 

A todas assenhorasdopaiz 

Novo MF.THDD0 'DE CóRTr 

E inaneira de qualquer senhora 
confeccionar par sitas propr•ios 
mãos todos os seus vestuarios. 

2•!} gravuras illucidativas sobre 
timdidas, córte, etc. 
Obra indíspensavel em todas as 

tamífias. 
Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou. sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 12-3—Porto. 

As•igna-se nas principies livra 
rias tio Wiz e na Liv riria Universa 
de Miga`fhãec e Aio niz, largo do 
Loyos, 1,2, Porto. 

RIBLIOMUA SCIMIFI0 
E LITTERARIÁ DO CLERO POR-

TUGUEZ E BRAZILEIRO. 
ou Apulogetica por Franeisco 
Hettinger doutor em philosophia e 
iheologia e professor da Univer-
sidade de Worzbourg, traducção 
pnrtrigueza do dr. Luiz Alaria da 
Silva Ramos, ipnte de Vespera da 
Faculdade de Tiieologia na Unircr-

sidade de Coimbra. 
Obra approvada pelo emínentissimo 

cardeal bispo do Porto. 
Primeira parte 

Demonstração ela religião christã 
Tome► 4.°, custo 2b200 reis. 

Papelaria e Typographia Morgado 
8, Praça dos. Volnntarios da Ralnlia 

10, Porto. 

TI POGR APHIA DO «EOINJIERCIO DF, BARCELLOS» 
Rita de S. Francisco, n.o 52, BARCELLOS. 

17' seta editor o sr. Joaglítitna jiaeiel, de noria. 


